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Que buscais? 

A inteligência nos faz crer 
que somente buscamos o 

bem, pois todos se agradam 
das coisas boas. No entanto, 

para buscar o bem é óbvio 
que os nossos sentimentos 

nunca fujam da sintonia  
do amor.

Se queremos o bem para 
nós e fazemos o mal para os 
outros, falhamos na escolha, 

porque somente a força 
interna corresponde ao que 

desejamos. A intimidade 
é a vida da alma. Quando 

desarmonizamos a cidadela 
interna e externamente 

desejamos equilíbrio, isso 
é ilusório. A perfeição 
deve partir de dentro, 

para corresponder à lei de 
harmonia e atrair o  

que buscas.

A Doutrina Espírita vem 
ensinando como buscar a luz 

do entendimento, buscar a 
vida, força de Deus que age 

em toda a criação.

Se queres buscar a paz,  
não faças guerra.

Se queres a Luz,  
não andes em trevas.

Se queres o perdão,  
não firas teu semelhante.

Se queres alegria,  
não cries problemas aos  
teus companheiros.

Recebemos o que damos. 
Ninguém engana as leis, que 
tanto vibram no macrocosmo 
como no microcosmo. Os olhos 
de Deus veem tudo e registram 
todos os acontecimentos.

Se queres ser feliz, trabalha 
para a felicidade dos teus 
semelhantes.

Se queres ser sábio, ajuda ao 
ignorante a sair da ânsia de 
entendimento.

Somos todos filhos de Deus e o 
Senhor nos mandou Jesus como 
Pastor para o rebanho, de modo 
a nos ensinar a buscar a paz e o 
amor pelos esforços de luz, em 
todos os gestos de caridade.

Mensagem do Livro “Páginas Esparsas” 
pelo Espírito Miramez, psicografia de 
João Nunes Maia.
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FRATERNIDADE ESPÍRITA IRMÃO GLACUS

•	Jornal Evangelho e Ação, publicação mensal. 
Mentor: Leopoldo Machado.
•	S.O.S. Preces: terapia pelo telefone - (31) 3411-
3131, das 8 às 21h30. Mentor: Bezerra de Menezes.
•	Ambulatório Odontológico: atendimento de se-
gunda a sábado. Mentor: Vasco da Silva Araújo.
•	Ambulatório Médico: com atendimento aos sába-
dos. Mentor: Dias da Cruz.
•	Pré-sopa às sextas-feiras, sopa e salada de frutas 
aos mais carentes: todos os sábados. Mentor: José 
Grosso.
•	Distribuição de roupas, alimentos, calçados, etc., 
aos sábados.
•	Corte de cabelo e unhas, aos sábados.
•	Curso para gestante aos sábados. Mentora: Mª Do-
lores.
•	Reuniões Públicas noturnas de segunda a sexta-
-feira, às 20h, com orientação espiritual e passes. 
Aos domingos, às 19h30, com passes e sem orien-
tação espiritual.
•	Reuniões Públicas diurnas, às segundas e quartas-fei-
ras, às 15h, com passes e sem orientação espiritual.
•	Reuniões públicas da Mocidade, sábado às 16h30. 
Mentora: Joanna de Ângelis.
•	Evangelização para crianças em diversos níveis, 
durante reuniões públicas. Mentora: Meimei.
•	Reuniões de Educação Mediúnica: Três reuniões às 
segundas-feiras – Mentores: Antônio Alves, Dias da 
Cruz e Cícero Pereira. Quatro reuniões às terças-
-feiras - Mentores: Maria Wendling e Jarbas Franco 
de Paula. Três reuniões às quartas-feiras – Mento-
res: Kalimerium e Maria Rothéia. Três reuniões às 
sextas-feiras – Mentor: Virgílio de Almeida. Duas 
reuniões aos sábados – Mentores: Jacques Aboab e 
José Rocco.
•	Reuniões de Tratamento Espiritual: uma reunião 
às quartas-feiras – Mentor: Eurípedes Barsanulfo. 
Uma reunião aos sábados – Mentora: Maria Rothéia. 
Uma reunião às sextas-feiras – Mentor: Jair Soares.
•	Campanha do Quilo  - Mentor: Irmão Palminha.
•	Livraria - Mentor: Rubens Costa Romanelli.
•	Biblioteca - Mentor: Leonardo Baumgratz.
•	Reunião de Culto no lar: sábado às 16h30. Mentor: 
Rafael Américo Ranieri.
•	Visita Fraterna - Mentor: Clarêncio – Atendimen-
to ao público de segunda a sexta-feira, das 19h às 
21h15. Quarta-feira das 14h30 às 16h. Domingo das 
19h às 20h45.
•	Coral da Fraternidade Espírita Irmão Glacus – 
Apresentação nas reuniões públicas de quinta-fei-
ra, 3º domingo e outras.

FUNDAÇÃO ESPÍRITA IRMÃO GLACUS

•	Reunião pública às quartas-feiras, 19h30 às 20h30
•	Mocidade e Evangelização infantil, às quartas-
feiras, de 19h30 às 20h30.
•	Livraria - Mentor: Rubens Costa Romanelli.
•	Biblioteca - Mentor: Leonardo Baumgratz.
•	Colégio Espírita Professor Rubens Romanelli – 
Ensino fundamental e médio. Tel: (31) 3394-7680
•	Centro de Educação Infantil Irmão José Grosso.  
Tel: (31) 3396-9188.
•	Bazar Beneficente.

Todo atendimento social realizado pela Fraternidade 
Espírita Irmão Glacus é sem fins lucrativos. Maiores 
informações por meio do telefone (31) 3411-9299.

Bazar Beneficente

A  Feig  realiza  um  Bazar  Beneficente  na  Fun-
dação Espírita Irmão Glacus, localizada na Av. das 
Américas, 777, Bairro Kennedy - Contagem/MG,   to-
das as quintas-feiras, das 8h às 12h e também em al-
gumas datas especiais com o excedente das doações 
recebidas. A primeira finalidade das doações é aten-
der às necessidades da FEIG e dos cadastrados em 
nossas atividades de Assistência e Promoção Social. 
Além de angariar recursos materiais para nossas ati-
vidades, o Bazar visa também atender às pessoas 
em situação de exclusão social, sendo uma oportu-
nidade para que elas possam adquirir vários itens 
a preços simbólicos. Necessitamos de sua doação. 
Mais informações pelo telefone (31) 3394-6440.

O nosso dia a dia Editorial

Caro leitor do Jornal Evangelho e Ação, 
gostaríamos de receber suas sugestões 
e comentários sobre nosso trabalho. 
Ficaremos muito felizes se você nos 
escrever! Entre em contato através do “fale 
conosco” em nosso site: www.feig.org.br. 

Fale Conosco

Convite para o 
Convívio Espiritual

 
Reiteramos  a todos o nosso convite para par-
ticiparem conosco das Reuniões de Terceiro 
Domingo. Pedimos aos leitores que verifiquem 
o local no site da FEIG (www.feig.org.br) ou 
na Fraternidade (31) 3411-9299.  Na oportuni-
dade poderemos ouvir os Espíritos da direção 
da nossa casa, por meio dos médiuns, e rece-
ber as vibrações amenas dessa tarde gratifi-
cante. Contamos com a presença de todos.

A próxima reunião será realizada em 

18/11/18

Doar e doar-se  
com amor

Não faz muito tempo uma das minhas so-
brinhas me procurou para saber se a Frater-
nidade recebia doação de roupas, porque um 
grupo de pessoas do trabalho dela queria fazer 
doação de uma certa quantidade de peças. 
Respondi positivamente e dois dias depois ela 
trouxe as roupas para que entregasse na FEIG. 

Seria uma doação corriqueira, mas não 
foi.  Fiquei surpresa ao perceber que as rou-
pas foram cuidadosamente lavadas, passadas 
e embaladas. Eram, sim, roupas já usadas, 
mas que representavam muito mais que sim-
ples roupas, havia carinho e preocupação com 
quem iria receber as peças. Um simples gesto 
que transformou o ator de doar em algo muito 
maior: ali havia amor, empatia, cuidado! Foi as-
sim que me senti sendo apenas uma interme-
diária do ato.

E neste mês de novembro em que come-
moramos os 41 anos da Mocidade Espírita 
Joanna de Ângelis, lembro de que nossos jo-
vens têm feito exatamente isso: revestem de 
carinho, cuidado e atenção tudo o que fazem:  
nas reuniões semanais,  nas peças teatrais, 
nas músicas, nos eventos da FEIG.

Que sejamos assim em nossas vidas! Que 
possamos pensar em quem recebe o que es-
tamos doando, seja o que for, roupas, dinhei-
ro, móveis, o nosso tempo, a nossa palavra, a 
nossa atenção...

Vamos revestir nossas doações de carinho, 
de amor e de cuidado, porque assim estare-
mos doando algo de nós mesmos.

Evangelho e ação sempre!

Raquel Freitas

e ee eee eee e
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Construindo o Futuro

Aprende a repartir, mesmo quando a escassez caracterizar as tuas horas.

Reconciliação 
com o adversário

 “Reconciliai-vos o mais depressa possível 
com o vosso adversário, enquanto estais com 
ele a caminho, para que ele não vos entregue 
ao juiz, o juiz não vos entregue ao ministro 
da justiça e não sejais metido em prisão. – 
Digo-vos, em verdade, que daí não saireis, 
enquanto não houverdes pago o último ceitil.” 
(Mateus 5:25 e 26). 

A recomendação de Jesus é clara: depressa 
irmão, reconcilia com teu adversário enquanto 
estais com ele a caminho. Como mestre amo-
roso já sabia que essas relações inamistosas 
nos complicam o caminho até DEUS. Dado 
que o Evangelho trabalha princípios com impli-
cações morais, como compatibilizar o “amai a 
Deus sobre todas as coisas e ao próximo como 
a ti mesmo” tendo contas a acertar – a favor e 
a desfavor – com o próximo?

É questão incompatível, pois não estaria 
no altar de minha consciência plenamente 
em paz comigo e com DEUS.

Vejam que o Evangelho não nos torna 
tolos, servis ou ainda ignorantes. O contato 
com a Boa Nova nos fornece procedimentos 
e formas de agir que ignorávamos e que nos 
capacita para agir bem e melhor, de saber 
o porquê de se fazer algo, não porque seja 
definição legal, mas sim porque é o bem em 
sua essência, ou seja, um dever moral que se 
subordina o livre arbítrio e cujo cumprimento 
depende da nossa consciência. 

Por isso, as leis morais não estão escritas 
na nossa consciência, mas sim inscritas, pois 
sendo escritas poderiam pelo meu livre arbítrio 
serem modificadas ou apagadas, mas sendo 
inscritas ficam gravadas na minha consciência 
como herança recebida do PAI que está nos 
céus. Assim, fica mais fácil procedermos no 
bem, pois nossa consciência será o guia para 
que se produza sempre o melhor.

Por isso, vivemos em uma sociedade na 
qual devemos basear nossos relacionamen-
tos no melhor a fazer pelo outro, respeitando 
a sua diversidade e as afinidades, pois o obje-
tivo é o mesmo: chegar até DEUS, nosso PAI.

Chegamos a conclusão que nossos pro-
blemas advém de relacionamento: seja com 
DEUS ou com o próximo. Nem sempre en-

tendemos o que DEUS nos pede ou envia ou 
não toleramos aqueles que pensam e agem 
diferente de nós.

Ora, o mestre Jesus nos pede que recon-
ciliemos depressa com nosso adversário, 
para que se busque a harmonia necessá-
ria ao momento em que se encontra, sendo 
pacíficos (almejando a paz) e pacificadores 
(apaziguador, resolver o problema).

Estaremos assim procedendo nos dias 
atuais? Ou somos refratários a esse proce-
dimento de reconciliação? Hoje temos tantos 
meios de comunicação, de extrema velocida-
de, etc., mas o que se vê é um ataque siste-
mático às ideias e às pessoas sem qualquer 
respeito ao próximo, com o intuito de se ter 
razão ao invés de se ter amigos. Estamos 
nesse planeta para aprendermos o quão 
bom é trabalhar pelo bem e pelo próximo, 
nos capacitando para vivenciarmos a felici-
dade de estarmos juntos e trabalharmos não 
para o bem de uns, mas de todos, a ponto 
de dizermos: Eu e o Pai somos um – Jesus 
(João 10:30).

A diversidade existe para que haja har-
monia e ordem, pois o que falta em um será 
complementado pelo outro, numa grande 
e operosa família, não se circunscrevendo 
a família natural, mas sim a coletividade da 
TERRA.

Respeitando-nos e aceitando-nos recipro-
camente estaremos cumprindo o mandamen-
to divino: amar a Deus sobre todas as coisas 
e ao próximo como a si mesmo. Mas agora 
com a plena consciência de que fizemos o 
melhor nas relações, com entendimento, ca-
rinho, gentileza e amor.

O Evangelho é um despertar de consci-
ências para que se faça o melhor, de acordo 
com suas possibilidades, buscando trabalhar 
a nossa reforma íntima. Assim o que importa 
não é chegar primeiro, mas sim juntos, obser-
vando o que temos que fazer de melhor.

“Nisto todos conhecerão que sois meus 
discípulos, se vos amardes uns aos outros”.  
Jesus (João 13:35)

João Jacques Gonçalves



EVANGELHO E AÇÃO

4

O Colégio no olhar 
dos seus alunos

Observa o esforço do teu próximo e valoriza-o.

Como parte das comemorações do aniversário do Colégio Espírita Professor Rubens Costa Romanelli, foi realizado entre os alunos 
um concurso de redação como o tema “O colégio Romanelli em minha vida”. Os textos vencedores foram lidos no dia 29 de setembro 
de 2018, no evento que celebrou essa importante data. Esses serão publicados nessa, e na próxima edição do nosso jornal.

JOÃO LUCAS DE O. SALDANHA
5º/9  

 Desde quando me conheço por gente sa-
bia que ia estudar aqui. Este foi o colégio das 
minhas irmãs e que hoje é o meu, pois para 
minha mãe é maravilhoso ter descoberto um 
colégio espírita.

E no meu primeiro dia percebi que adoraria 
cada momento aqui.

Uma coisa que observo é a aplicação desta 
escola e seus funcionários, para que melho-
remos e viremos pessoas boas num futuro 
próximo.

Acho que, mesmo tendo algumas dificulda-
des de convivência entre as pessoas, o colégio 
consegue ajudá-las a superar esses conflitos.

 Porque formar uma escola espírita não 
é só acolher famílias dessa religião, mas sim 
aceitar toda pessoa independente de raça, cor, 
religião, condição mental ou financeira e aceitar 
as pessoas pelo que são de verdade, serão 
transformadas em homens de bem.

Para encerrar gostaria de permanecer aqui 
nos meus próximos 8 anos de estudo!

GABRIELA FERNANDA M. SILVA
7º/9

 Desde que entrei no Romanelli minha 
vida mudou. Eu entrei no colégio e já senti 
uma energia boa e acolhedora. Percebi que o 
Romanelli era totalmente diferente dos outros 
colégios que eu já tinha frequentado, tanto no 
ensino quanto na boa energia que os funcio-
nários transmitem para nós.

A forma de ensino facilitou muito. É tudo 
mais fácil e divertido de se aprender. A maior 
parte dos adolescentes não gostam muito de 
ir para aula nas outras escolas por causa da 
metodologia de ensino cansativo, mas aqui no 
colégio é diferente. Os professores ensinam 
com prazer e te mostram de uma forma legal 
e interessante as matérias.

A boa energia é porque as pessoas da 
escola nos recebem calorosamente bem, elas 
passam uma boa impressão apenas com um 
sorriso! Elas deixam o nosso dia mais feliz com 
um sorriso ou um comprimento! Isso foi um dos 
fatores que mais me chamou atenção aqui.

Você nunca está no Romanelli por estar! 
Parece coisa do destino! Deus coloca esse 
colégio em nosso caminho para nos acolher!

Uma das coisas que eu acho incrível no 
colégio é como ele nos preparam para o futu-
ro, para sermos pessoas de bem, com ética.

É muito impressionante como eles trans-
formam os nossos pensamentos para melhor 
e a cada ano nos ensinam sempre a evoluir 
o Espírito.

Tenho muito que agradecer a todos os 
funcionários e o que eles fizeram por mim e 
por terem me ensinado lições importantes que 
vou levar para o resto da minha vida! Muito 
obrigada a todos de coração.
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O Passe - Histórico e conceitos básicos..... 16/nov
O passista................................................... 23/nov
Fluidos, Perispírito e Centros Vitais............ 30/nov

Estudo dos evangelhos (Mateus, Marcos, Lucas e 
João). Toda quinta-feira, das 20h às 21h30, na sala 302
*A entrada será por ordem de chegada, até o 
preenchimento dos lugares da sala. Não há pré-requisitos 
para participação. Gratuito e sem necessidade de inscrição.

A lei de amor (ESE-caps. 11,12 e 17)..............10/nov 
A fé e a caridade  
(ESE-caps.13,15,16,19 e 24)...........................24/nov 
A oração (ESE-caps.25 e 27)..........................09/nov

Animismo e mistificação...................................07/nov
Obsessão e desobsessão................................14/nov

Veja quem tem olhos de ver............................25/nov

Bem-aventurados os pobres de espírito..... 21/nov
Bem-aventurados os que choram............... 28/nov

A Caminho da Luz....................................... 06/nov
Pensamento e vida...................................... 13/nov
Cinquenta Anos Depois............................... 20/nov
Renúncia..................................................... 27/nov

Na passagem do aniversário de nossa 
amada FEIG, recebemos o convite para ser-
mos semeadores da paz. Este convite muito 
nos toca o coração, pois nos remete a uma 
saudação que norteou as pegadas do nosso 
Mestre Jesus “A paz esteja com vocês!”(JO- 
20:19-20) 

O Cristo é o exemplo de paz que todos al-
mejamos!

Refletir sobre essa passagem do meigo 
Rabi da Galiléia em tempos onde nossa so-
ciedade está imersa em um turbilhão de con-
flitos é de suma importância, visto poder auxi-
liar corações aflitos a encontrar um refrigério 
para as almas adoecidas, que tantas vezes 
nos encontramos todos no orbe terreno.

A paz é um dos caminhos mais seguros 
que nos permite entrar em contato com o EU 
Divino que habita em nós e quando chega-
mos nessa conexão somos capazes de con-
tribuir para a paz exterior. 

Premente se faz encontrar a paz para 
compartilhar a paz, mas de que maneira po-
demos sentir e/ou buscar este encontro genu-
íno em nós? 

Para responder à pergunta de tanta rele-
vância para o nosso despertar, buscamos o 

benfeitor espiritual Emmanuel quando nos diz 
na lição Pacifica Sempre1 que:

“Por muitas sejam as dores que te aflijam 
a alma, asserena-te na oração e pacifica 
os quadros da própria luta.
Se alguém te fere, pacifica desculpando.
Se alguém te calunia, pacifica servindo.
Se alguém te menospreza, pacifica enten-
dendo.
Se alguém te irrita, pacifica silenciando...
Seja qual for a ofensa, pacifica.
E perceberás, por fim, que a paz do mun-
do é dom de Deus, começando de ti.”
                                                                                             
Mediante apontamentos tão lúcidos do 

nosso benfeitor, compreendemos que há 
muitas maneiras de pacificarmos a partir de 
valores que já conhecemos através da vivên-
cia do Evangelho. Diante disso, podemos e 
devemos aceitar o convite para sairmos como 
seguidores de Jesus sob a égide da Doutrina 
dos Espíritos a semear a paz.

Alexa Martins
1Palavras de Vida Eterna, lição 70

Um convite para a paz

Nosso site está com novo visual. 
Acesse www.feig.org.br 

e confira!

Precisamos de 
doações de:

l   Arroz, café e leite

l   Fraldas Geriátricas:
    Tamanhos G, GG, EXG

l    Aparelho de Barbear

Jesus abençoe a todos!

Campanha do Quilo
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Voz da Espiritualidade
“Meus irmãozinhos queridos, paz e 

alegria! 
Estamos todos do lado de cá emocio-

nados com a oportunidade de externarmos 
os nossos corações. Bendita oportunidade! 
Que nestes momentos, que tanto repre-
sentam para vocês, continuem vibrando 
na tela espiritual e no coração de cada um, 
para que vocês sigam adiante levando esta 
alegria de estar juntos e distribuindo esta 
alegria, esse amor, essa paz. 

Ficamos muito felizes com os estudos 
sobre a mediunidade com Jesus, porque a 
mediunidade é um intercâmbio valiosíssimo 
e agora, no advento da nova Era, os médiuns 
(e todos somos médiuns, sabemos!), mas os 
médiuns ostensivos, vão proliferar cada vez 
mais. Vai ser uma beleza, já está sendo, só 
vendo! Então o estudo é muito importante 
para vocês entenderem o que acontece em 
determinados momentos, quando os Espíri-
tos querem falar, onde muitas vezes vocês 
se sentem mais perturbados, muitas vezes 
em estado de desequilíbrio. Mas não desa-
nimem, não deixem de continuar buscando 
as informações, os livros com tantos exem-
plos. O próprio Evangelho do Cristo nos traz 
tantos ensinamentos de como este Espírito 
maravilhoso trouxe até nós, até esse mun-
do, a mediunidade, a observação. Portanto, 
queridos irmãos, não desanimem. A tarefa 
de cada um de vocês é luz que vocês irão 

granjeando nos caminhos da vida e, com 
o tempo, fortalecendo a cada um. Porque, 
à medida que vocês vão estudando a me-
diunidade, participando do CEEM e mais 
tarde das reuniões de educação mediúnica, 
vocês vão se sentindo mais úteis. E aquele 
irmãozinho ou irmãzinha que sentir essa 
faculdade aflorando, não deixe de relatar 
às pessoas responsáveis para que possam 
ser auxiliados pela nossa equipe de Amigos 
Espirituais. 

 Eu gostaria de relatar brevemente, que 
há muitos anos, vocês da Mocidade Espírita 
Joanna de Ângelis nos chamaram, quando 
encarnado ainda, e nos perguntaram como 
foi que o Glacus surgiu para nós a primeira 
vez. Não sei se alguém que esteja presen-
te aqui se lembra, mas na época eu não 
consegui responder, porque a memória já 
nos falhava. E hoje, eu gostaria de colocar 
para vocês como foi o surgimento do nosso 
Irmão tão querido, tão amado: aos 19 anos, 
no meu quarto, as luzes todas apagadas 
da casa. Numa outra cama o meu irmão, 
um dos meus irmãos, nós éramos muitos; 
a porta aberta, eu percebi uma claridade. 
Parecia que estava na copa, que ficava mais 
longe. Esta claridade foi aumentando e foi 
chegando, parece que mais perto e mais 
perto; e eu já de olho arregalado! Essa cla-
ridade foi adentrando nosso quarto. Então 
nosso irmão Glacus, belíssimo, com uma 

luz intensa, nos cumprimentou pelo nome 
e nos disse que éramos amigos de longas 
eras, que já tínhamos trabalhado juntos em 
muitas encarnações e que ali estava Ele 
para nos convocar, para nos chamar de 
novo ao trabalho. Sentimos uma emoção 
que nunca tivemos a condição de explicar 
totalmente. O nosso Irmão nos envolveu, 
enquanto a nossa emoção cada vez maior, 
ouvia as suas palavras. Depois se despe-
diu, dizendo nos procurar novamente. Ele 
foi sumindo, sumindo... e o meu irmão de 
olhos arregalados! Aí que eu percebi que ele 
também viu, porque eu perguntei: “- Você 
viu? Ele falou: -Vi. “

Então, a mediunidade, esta oportunidade 
abençoada, traz a todos nós (porque todos 
somos médiuns) cada vez mais a oportuni-
dade de trabalho. Continuem perseverando 
e buscando no Cristo a motivação maior da 
existência de vocês. 

Que Jesus os abençoe e os ilumine. 
Recebam o meu abraço emocionado. Eu 
estou na Casa todos os dias, todas as noi-
tes. Estou junto à reunião de vocês. 

Contem conosco. Paz e alegria. Rece-
bam o abraço do Ênio. 

Mensagem psicofonada no dia 09/09/18  
no XXVI Seminário da MEJA 

Mediunidade

Não é de se surpreender que, nos centros 
espíritas, encontram-se pessoas em busca de 
palavras de consolo e esperança, qual ocorre 
nas orientações mediúnicas. As dores e os 
anseios são de variados matizes! A mensagem 
psicografada, no entanto, vai além do que se 
busca conscientemente, pois avança, certeira, 
no âmago das aflições também ignoradas.

“Paz e alegria”! Assim se costumam iniciar 
a orientações, por vezes extensas, que, nos 
momentos de desalento, acalmam, consolam 
e aconchegam aqueles para quem se dirigem. 
É um verdadeiro refrigério para a alma! Mas 
não é tudo....

O seu conteúdo, também e, sobretudo, tem 
o condão mediato do encorajamento à percep-
ção de si mesmo, pois além dos passes, da 
água fluidificada e do culto no lar, misericórdia 
da sabedoria divina à disposição, instrui a espiri-

tualidade para o hábito da boa leitura, mormente 
daquela recomendada para o caso específico.

Desatento ainda, o consultante se questio-
na: por que o livro!? Não sabe previamente! 
Mas aos poucos, a leitura promove a percep-
ção da necessária mudança de hábito - única 
responsável pelo aprimoramento que mitiga 
as dores e os sofrimentos.

 Atento e desperto, porém, compreende a 
relevância da mensagem psicografada, pois 
esta convida para muito mais do que uma sim-
ples reflexão, mas para uma profunda transfor-
mação interior, que dá posse, na intimidade, 
da morada da “Paz e Alegria”, sentimentos 
imprescindíveis a refletirem o que se busca, 
a cura definitiva. 

Paz e alegria!

Luciano de Magalhães Rodrigues

Psicografia: a mensagem 
dos Espíritos nas 

orientações mediúnicas
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Aprendendo com André Luiz

Propõe-te a adaptação ao dever, por mais desagradável se te apresente.

Fuja das rogativas maléficas
Maravilhado com os efeitos da prece 

proferida por Ismália, André Luiz observava 
avidamente tudo o que acontecia ao seu redor. 
O ambiente fora tomado por uma claridade 
serena, doce e irradiante, bem diferente da 
iluminação artificial. Os flocos de energia que 
partiam dos tarefeiros ali presentes se mul-
tiplicavam no ar, encaminhando-se para os 
Espíritos que dormiam. A impressão era que tal 
energia penetrava os corpos enrijecidos e ina-
nimados, chegando às células mais profundas. 
Em seguida, algumas daquelas verdadeiras 
múmias espirituais começaram a dar sinais 
de vida, fosse por meio de gemidos ou se 
postando como sonâmbulos que acabavam 
de despertar de pesadelos atormentadores.

Dentre todos naquela situação, havia dois 
que receberam auxílio de todo tipo, inclusive 
o chamado sopro curativo[1]. Ambos acorda-
ram subitamente como loucos e saíram em 
desabalada carreira pelo pavilhão. Alfredo, o 
administrador do posto de socorro, explicou 
que aqueles infelizes acreditavam estar so-
nhando e que, como não era possível fugir 
das instalações, em breve pediriam socorro 
em outras áreas, onde seriam devidamente 
acolhidos para o tratamento necessário. As 
demais múmias ficaram imóveis novamente e 
as luzes foram se apagando de forma gradual. 
Ismália sinalizou o término das atividades da 
oração, agradecendo à pequena comitiva de 
Nosso Lar pelo concurso fraterno, salientando 
que há alguns dias nenhum irmão menos feliz 
havia se levantado.

Foi neste momento que o nobre mentor es-
piritual Aniceto veio ao socorro de seus pupilos, 
André e Vicente, explicando alguns aspectos 
fundamentais da prece dentro do contexto 
que eles haviam acabado de presenciar: “(...) 
o trabalho da prece é mais importante do que 
se pode imaginar no círculo dos encarnados. 
Não há prece sem resposta. E a oração, filha 
do amor, não é apenas súplica. É comunhão 
entre o Criador e a criatura, constituindo, as-
sim, o mais poderoso influxo magnético que 
conhecemos. Acresce notar, porém, já que co-
mentamos o assunto, que a rogativa maléfica 

conta, igualmente, com enorme potencial 
de influenciação. Toda vez que o Espírito se 
coloca nessa atitude mental, estabelece um 
laço de correspondência entre ele e o Além. Se 
a oração traduz atividade no bem divino, venha 
donde vier, encaminhar-se-á para o Além em 
sentido vertical, buscando as bênçãos da vida 
superior, cumprindo-nos advertir que os 
maus respondem aos maus nos planos in-
feriores, entrelaçando-se mentalmente uns 
com os outros. É razoável, porém, destacar 
que toda prece impessoal dirigida às Forças 
Supremas do Bem, delas recebe resposta ime-
diata, em nome de Deus. Sobre os que oram 
nessas tarefas benditas, fluem, das esferas 
mais altas, os elementos-força que vitalizam 
nosso mundo interior, edificando-nos as espe-
ranças divinas, e se exteriorizam, em seguida, 
contagiados de nosso magnetismo pessoal, 
no intenso desejo de servir com o Senhor.” [2]

Tais informações enriquecem muito o co-
nhecimento de que já dispomos sobre a oração 
e seus mecanismos [3]. Todavia, gostaríamos 
de chamar a atenção para algo de extrema re-
levância: as rogativas maléficas. Rogar é ape-
lar, pedir, solicitar veementemente. Existem 
indivíduos que, infelizmente, fazem rogativas 
maléficas, ou seja, se ligam mentalmente ao 
plano espiritual inferior, vinculando-se à Espí-
ritos ignorantes que ainda se comprazem com 
a prática do mal. Nestes conluios das trevas, 
as pessoas solicitam a assistência de entida-
des malfazejas, visando a realização de seus 
desejos egoístas e mesquinhos, sendo que 
muitas vezes planejam prejudicar seus desa-
fetos encarnados. “Aquele que intenta praticar 
uma ação má, pelo simples fato de alimentar 
essa intenção, chama em seu auxílio maus 
Espíritos, aos quais fica então obrigado a 
servir, porque dele também precisam esses 
Espíritos para o mal que queiram fazer. Nisto é 
que consiste o pacto.” [4] Destacamos o fato de 
que a rogativa em si nem é necessária; apenas 
a intenção de fazer o mal já coloca os Espíritos 
inferiores em estreita ligação conosco.

Mas como nos livrarmos de tão perniciosa 
influência cuja sintonia nós mesmos busca-

mos? Os grandes mestres da humanidade 
nos ensinam que a Providência Divina é tão 
justa, sábia e misericordiosa que coloca em 
nossas próprias mãos as condições para nos 
desvencilharmos de tal situação. Aprendemos 
com os mentores que essa sintonia pode 
ser quebrada com nossa mudança íntima, 
renovando-nos em Cristo, pois os Espíritos 
que procuram nos arrastar para o mal só se 
apegam às pessoas que os chamam pelos 
seus desejos e os atraem pelos seus pensa-
mentos. Entretanto, embora repelindo-os pela 
vontade e pela reforma interior, eles não se 
afastam de todo. Ficam à espreita, de tocaia, 
aguardando que tenhamos um momento de 
invigilância para se aproximarem novamente. 
Contudo, quando praticamos o bem em todas 
as ocasiões possíveis e colocamos toda a 
confiança em Deus, não há dúvida de que, 
deste modo, repeliremos a influência dos 
Espíritos inferiores e, como dizem os guias, 
aniquilaremos o domínio que eles desejam 
ter sobre nós.[5]

A escolha, invariavelmente, é de cada um. 
Façamos então bom uso do livre-arbítrio e 
direcionemos nossos desejos, sentimentos e 
pensamentos sempre para o bem.

 Valdir Pedrosa
[1] Vide artigo “O Sopro Curador” de Valdir Pedrosa.
[2] Os Mensageiros – Pelo Espírito André Luiz, psicografado por 
Francisco Cândido Xavier – capítulo 25 (Efeitos da oração).
[3] Vide artigo “A Importância da Prece” de Valdir Pedrosa.
[4] O Livro dos Espíritos – Allan Kardec – 2ª parte – capítulo IX (Da 
intervenção dos Espíritos) – questão 549.
[5] O Livro dos Espíritos – Allan Kardec – 2ª parte – capítulo IX (Da 
intervenção dos Espíritos) – questões 467 a 469.
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Expediente

Errata
Na edição de outubro (no 320), o texto 
desta coluna saiu com o título escrito 
de forma errada. O correto é “Prece e 
elementos-força”. Pedimos desculpas e 
agradecemos a compreensão.
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Medita sobre a necessidade de ser solidário.

Cantinho da Criança

Amiguinhos, 

Vamos falar um pouco sobre sentimen-
tos? Você costuma dar atenção e eles? E 
aos das outras pessoas? Para entender 
os sentimentos e as suas causas, é im-
portante pensar e conversar sobre eles. 
Assim, você poderá lidar melhor com o 
que sente, além de perceber e respeitar 
os sentimentos de quem está à sua volta. 

Sugestão de atividade

Abaixo existem diferentes situações. Va-
mos identificar as lâmpadas de acordo 
com o sentimento? Faça um colorido, 
na sua cor preferida, nas situações que 
fazem nossa luz interior ficar mais bri-
lhante e deixe sem colorir as situações 
que fazem nossa luz apagar ou diminuir 
a intensidade.
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Alegria e tristeza
Esses dois sentimentos caminham lado a lado, em um mesmo dia podemos 
senti-los. A alegria faz as pessoas se sentirem mais fortes e bem dispostas 
para aproveitar a vida! Quando estamos felizes deixamos as outras pesso-
as felizes também. É como se tivéssemos uma luzinha dentro de nós que 
brilha mais forte toda vez que nos sentimos alegres.  Essa luz pode alcan-
çar a todos que estão ao nosso redor e os fazerem sorrir também.

A tristeza faz o contrário, diminui a intensidade da nossa luz interior e 
nos faz sentir mais desanimados, nervosos e impacientes. E dependen-
do de nossas atitudes, deixamos assim as pessoas mais próximas tristes 
também. Muitas vezes essas pessoas são muito queridas por nós, como 
nossos amigos e familiares.

Queridos amiguinhos, vamos tentar ter bons pensamentos e sermos bem 
sorridentes para  deixar nossa luz sempre irradiar alegria por onde pas-
sarmos?

Ajudar o 
colega 

na escola

Brigar com 
o papai ou a 

mamãe

Mentir
para o (a)

professor (a)

Abraçar
os amigos 
ou irmãos

Fazer
uma prece

Maltratar
os animais


